
Harbans Lal A rora

O menino que calculava e fazia rir vira 
artesão do sonho de paz

Pelo caminho mais improvável, a Física, Harbans 
encontrou a chave para o seu trabalho: fazer as pessoas 
perceberem sua responsabilidade para com o próximo e 
com o planeta. A velha historinha de que a uma açào local 
corresponde uma transformação global. Ele mesmo deu o 
exemplo. Recusou o convite para trabalhar na construção 
de um reator nuclear, na índia, e tomou-se um dos operários 
mais esforçados na construção de uma cultura de paz.

Arora, o “homo espiritualis”, não segue nenhuma 
religião. Aos teólogos e fundamentalistas ele deixa os 
dogmas e paixões. Procura apenas o melhor de cada 
crença. Faz da harmonia sua prece. Dá sentido novo à 
palavra partilhar, trabalhando a ciência como instrumento 
de autoconhecimento e felicidade. “Seeu quiser falar com 
Deus, tenho que afrouxar os nós". E não lhe falem de 
globalização, sem falar de humanização. Afinal, tudo que 
diz respeito ao ser humano lhe interessa.

Das inúmeras palestras e conferências em vários 
países, a maior lembrança e satisfação foi a de conhecer 
o mundo. “Você não gostaria de conhecer o mundo, 
garota?”, pergunta moleque o Phd que, mesmo depois de 
27 anos no Brasil, ainda tropeça no português, esquecendo 
um verbo aqui, um adjetivoali. um advérbio acolá. Vez por 
outra inventa palavras novas. "Loucuralidade” é como 
define a interdisciplinaridade buscada em seu conhecimento. 
Um mestre de fala doce e pura como criança, que adora 
contar histórias.

Da índia, guarda sons e temperos. Da cítara, talvez 
tenha incorporado a magia da música que relaxa e 
transcende. Mas o baixinho de olhos vivos, que dormia 
embalado por problemas de aritmética, parece não estar 
preso a fronteiras e hinos. Suaconsciência espiritualizada 
lhe dá a certeza de ser cidadão do cosmos. Que novos 
ventos e experiências venham sempre. “Viver é afinar um 
instrumento” . Harbans não teme a transformação.

O Brasil lhe deu muitos prazeres. Entre eles, o de 
transformar a terapia do abraço em hábito cotidiano. De 
suas mãos firmes, mas de gestos suaves, sempre se espera 
um toque, um carinho, um puxão como a dizer: “Chegue 
mais perto” . Uma doçura sentida nas sessões de 
relaxamento, em que a ciência Yoga ajuda a aliviar dores 
materiais e espirituais. Integração corpo-mente a serviço 
dapazmundial. Difícil de compreender? Mas não impossível 
de tentar.

O físico nunca se distanciou do menino que sonhava 
ver os outros felizes. Uniu a mania de fazer graça com a 
vocação para mudar o mundo. E ele conhece bem o seu 
papel nesse mundo. “We are the world”, diria com um 
sorriso nos lábios. Harbans Arora é o sábio em pele de 
beija-flor. Falta muito para apagar o incêndio, mas ele está 
feliz. Está fazendo a sua parte.
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Adepto de uma visão holística do universo. Harbans 
segue unindo ciência e "loucuralidade ” e fazendo a sua 
parte para transformar o mundo em um lugar melhor 
para se viver

f  arbans Arora sempre deixou muita gente 
v .  de queixo caído, olhos arregalados e

Y y  orelha em pé. Do menino sabido que, aos
quatro anos fazia contas de cabeça, ao 

doutor que uniu Física Quântica aos ensinamentos da 
Yoga. Do professor universitário, que discutia química e 
economianamesmaaula, ao voluntário que trata pacientes 
terminais com música, esse indiano de 62 anos, brasileiro de 
coração c papel passado, já  fez muitos pensarem: “Será 
doido?”.

Mas nunca se deixou abater. Com um sorriso largo, ri 
quando lembra das caras de espanto que deixou para trás. 
E gosta de falar da própria vida com a satisfação de quem 
fez bem mais do que sonhou. Se não pôde ser humorista, 
como o ídolo Chaplin, o bom-humor ele nunca perdeu. Se 
deixou de lado a vontade de ser médico, nunca desistiu da 
missão de cuidar. E assim faz. Cuida dafamília, das filhas, 
dos amigos, dos alunos, dos doentes. Com seus gestos 
fortes e carinhosos, teria disposição para cuidar de toda a 
humanidade.



Harbans Lai Ar ora Entrevista

No dia 8 de abril, a 
equipe de produção 
conversou pessoalmen­
te com Harbans pela 
primara vez. O  bate- 
papoaconteceu na can­
tina do Curso de Comu­
nicação.

Ao se despedir, ele deu 
um abraço forte em 
cada um dos quatro in­
tegrantes do grupo. A  
sua simpatia e simplici­
dade encantaram a to­
dos a primeira vista.24

Entrevista - Vamos começar?
Harbans - Vamos começar!
Entrevista - Harbans, você 

nasceu na Índia, em uma cultura 
muito diferente da nossa, e antes de 
chegar aqui já  havia feito doutorado 
no Canadá. O que o trouxe para o 
Brasil, especificamente para  
Fortaleza?

Harbans - Eu fiz também pós- 
doutorado no Canadá. Esse pós- 
doutorado foi porque não tinhaemprego. 
Não estava interessado em fazer pós- 
doutorado, não, eu queria trabalhar. Já 
tinha trinta e cinco anos de idade, e a 
minhaesposaestavagrávida. então, eu 
pensava mais em trabalhar do que cm 
fazer pós-doutorado. Mas não tinha 
em prego, daí cu fizo pós-doutorado. Eu 
fiz Doutorado em Física Quântica Apli­
cada para Estado Sói ido... é sobre sem i 
condutores e aquela coisa... chips! 
Chips, você conhece, né? (doutorado 
fe ito  na Universidade de 
Waterloo no Canadá). Mas, 
naquela época, emprego eramuito 
difícil para as pessoas da Física 
Teórica como eu, por causa da 
Guerra do Vietnã. Havia mais 
procura para pessoas aplicadas a 
laboratório. Eu não era de la­
boratório. (Guerra do Vietnã, 
1961-1975. Conflito armado em 
que lutaram, de um lado, os 
guerrilheiros do Vietcong -  

Frente de Libertação Nacional - 
e tropas do exército regular do 
Vietnã do Norte, e, de outro, 
tropas sul-vietnamitas e norte- 
americanas. A guerra acabou 
com a unificação do pais, após a 
retirada dos norte-americanos e 
a rendição do regime do Vietnã 
do Sul).

Quando eu vim pra cá, eu não 
conhecia ninguém. Eu vim pra cá 
porque... eu procurei vários lugares e 
achei aqui... Não quer dizer que tinha 
preferência nenhuma, não é isso. Não 
tinha idéia nenhuma Não conhecia 
ninguém daqui enem deoutros lugares 
também. Eu tinha possibilidade de ir 
para Venezuela, aqui (Fortaleza), 
Austrália, Nova Escócia, no Canadá, e 
São Carlos, em São Paulo. Mas a que 
consolidou foi aqui mesmo. E eu 
comecei a ensinar aqui aFísicanormal, 
comum, mas não era de meu ritmo. Eu 
até comecei, dei aula de História das 
Ciências logo no início... Eu tinha lido 
muitas coisas sobre cientistas, como a 
ciênciaficou bitolada, assim pordiante, 
isso meajudoumuito para compreender 
melhoro desenvolvimento da ciência. 
Mas eu não trouxe nadaespecial, não. 
Só que, quando a gente chegou aqui 
tinhasó dois PhDs, professor Germano, 
que é da Física, e eu (refere-se a

Francisco Alcides Germano, doutor 
em Física pela Universidade de 
Illinois nos Estados Unidos, 
professor da Universidade Federal 
do Ceará desde 1961 e atual 
secretário-executivo da Fundação 
Cearense de Pesquisa e Cultura). 
Só dois. Ele tinha feito doutorado nos 
Estados Unidos, e eu era o segundo 
doutorado. Então, eu comecei a dar 
aulas para colegas na pós-graduação. 
Só quatro colegas assistiam à aula. 
Três falavam um pouquinho de inglês, 
e o quarto não falava nada. Razão pela 
qual eu aprendi português na marra, 
porque eu queria dar aula que fosse 
entendida. né?Não adianta você ficar 
“ excelent, that 's verygood, no idea'\ 
não faz sentido, né? Então, eu comecei 
a aprender português e não aprendi 
gramática, não. Se faço vestibular eu 
não passo. Eu tenho certeza e não vou 
fazer. Não adianta. Não passo e já  sei.

Então, essa foi a  minha razão: foi 
meramente em busca de emprego. Eu 
me senti bem aqui. A cultura, claro, é 
diferente, mas nãoé tão diferente como 
no Canadá e Estados Unidos. índia e 
Brasil têm muito mais coisas em comum 
do que as coisas que se encontram na 
América do Norte.

Entrevista -  Você pode dar um 
exemplo prático?

Harbans - Exemplo: nos Estados 
Unidos, as pessoas são muito indivi­
dualistas, as pessoas são muito frias. 
Aqui, são pessoas até quentes, né? 
Então, como eu gosto muito de tra­
balhar com dinamismo, amizade... 
chego lá pra pessoa, converso com a 
pessoa... Isso não é muito comum na 
índia. Outra coisa: não é muito comum 
você ficar tocando a pessoa, isso não 
é muito comum. Chegar e abraçar 
alguém (naíndia) não é muito comum 
também. Eu abraço todo mundo, por­
que pramim abraço é umaterapia para 
duas pessoas. Então, eu cheguei aqui e 
me senti à vontade, ambiente muito 
bom. Claro, minha mulher demorou 
muito para se adaptar. E não tinha

“Chegar e abraçar
r

alguém (na índia) não é 
muito comum também. 
Eu abraço todo mundo, 
porque para mim abraço 
é uma terapia para duas 

pessoas.”

nada para fazer também. Daí,elaentrou 
em ioga

Entrevista -  Como o Harbans 
que quando menino sonhava em ser 
artista ou humorista para fazer as 
pessoas felizes, acabou tornando- 
se físico?

Harbans -N o meu livro, apessoa 
que fez a introdução fala sobre isso (o 
livro que Harbans menciona, “Viva 
melhor sorrindo e rindoM, tem 
prefácio assinado por Roberto 
Crema, vice-presidente da Universi­
dade Holística Internacional de 
Brasília. No livro. Crema descreve 
Harbans como uma pessoa que 
possui  “a preciosa virtude do 
humor").  M as é o seguinte: eu 
comecei a trabalhar com onze anos de 
idade para sustentar a família. E, 
naquela época, entre onze e treze anos, 
só trabalhei. Na fábrica, lavar pratos... 
Qualquer coisa que você imaginar, eu 

fiz: vender limão, limpar carro, essa 
coisa toda. Mas eu voltei a 
estudar...

Bom, eu comecei muito cedo 
nos estudos. Eu sou de uma família 
muito pobre. Meu pai trabalhava 
em ferrovias, ganhava um salário, 
meio salário mínimo. O meu pai 
nunca tinha estudado, não tinha 
ido para colégio, nada não. Mas 
ele tinha um sentimento sobre 
matemática. Eu ficava impressio­
nado como uma pessoa que nunca 
estudou nada contava chiiiiiiii (faz 
um gesto com a mão que simula 
agilidade e sonoriza com a voz) 
rapidamente as coisas. Eu me 

im pressionava com isso! Desde 
criança, quatro ou cinco anos de idade, 
eu comecei a sentir que meu pai tinha 
alguma coisa! (enfático). Porque não 
é comum, você faz ‘3,7 x4,9 \ multiplica, 
chiiii (repete o gesto anterior), ele 
fazia assim. Eu nunca entendia como 
ele fazia assim.

Então, com a idade de quatro anos 
eu ia levar merenda para meu irmão, 
dois anos mais velho, que tava no 
primeiro ano. Eu levava merenda pra 
ele e sentava lá atrás. Me lembro, eu 
era baixinho. Ainda me lembro de 
como estava sentado lá e ele (o 
professor) fez uma pergunta: “Nove 
vezes sete?” Eu disse: “Sessenta e 
três” . Com quatro anos de idade. Eu 
lembro que disse isso! (enfático). O 
professor olhou pramim edisse: “Quem 
falou isso?” Porque os alunos já  de 
primeiro ano não responderam. Ele: 
“Quem? Você tá lá atrás, né?”. Eu 
fiquei com medo, depoisestavaerrado, 
não é? Ele: “Quem é? Levanta!”. Eu 
fiquei assim, né? E levantei. “E você 
respondeu assim? Como que você 
respondeu?” Eu disse: “Bom, eu não
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sei. N ove vezes se te?  (pausa) 
Sessenta e três”. Ele disse: “Todos 
são doidos, rapaz, três anos mais velhos 
do que ele, e foi ele que respondeu 
tudo. Você a partir de agora vai para 
o primeiro ano logo.” Eu entrei no 
primeiro ano sem fazer jardim (da 
infancía), essa coisa toda.

Entrevista - Com quatro anos 
de idade?

H arbans - Com quatro anos de 
idade. Ejá entrei no prime iro ano! Daí, 
eu terminei com dez anos de idade a 
sexta série. Porque na índia, naquela 
época, tinha seis séries. Não eram oito 
séries como tem aqui não (refere-se 
ao Io grau). Sexta série, depois você 
fazia mais quatro anos para segunda 
série (referindo-se ao 2o grau). E com 
dez anos de idade eu terminei a sexta. 
Tirei o primeiro lugar.

Me lembro também que, quando 
tinha oito anos de idade, era bom em 
matemática, bom nesse cálculo 
rápido, né? Eu agradeço a meu 
pai, porque ele rcalmente fazia 
perguntas a gente à noite. Aí 
imagina: dez horas, nove horas da 
noite, nacama! Eledizia: “Agoraé 
o seguinte: duzentos e cinquenta 
rupias (moeda indiana), ou reais, 
com jurosde3% porano. Em um 
ano e seis meses, daria quanto de 
juros?” De cor. Eu multiplicava 
três, oito, cinco, fazia assim... eu 
era o primeiro a responder. Daí, é 
por essa razão que eu consigo 
multiplicar muito rapidamente. Se 
a pessoa usa calculadora, eujásei 
a resposta , porque eu faço 
rapidamente. Meu pai tinha toda essa 
sensibilidade, e à noite ele fazia isso.

Entrevista -  E como chegou a 
Física?

H arbans - Nós saímos de lá... 
(refere-se a Shorekot, sua cidade 
natal, que hoje fa z  parte do 
Paquistão) eu não falava inglês, não. 
Com dez anos de idade eu comecei a 
aprender inglês. Daí, com onze anos 
eu já  falava inglês. Quando a gente 
chegou à índia, meu pai ficou ferido, 
ficou doente. Nós perdemos muita 
gente da nossa família. Foram assas­
sinados durante essa migração do 
Paquistão para a índia. Meu pai ficou 
muito abalado, perdeu três irmãos, 
sobrinhos... (Durante um longo 
período, a índia fo i governada pelos 
ingleses - 1772 a 1947. A I  Guerra 
Mundial - 1914 a 1918 -  contribuiu 
para a intensificação do movimento 
pela libertação indiana. Os indianos 
passaram a ocupar mais espaço 
político no congresso e uma onda 
de manifestações anti-britânicas 
surgiu liderada por Mahatma 
Gandhi, um dos maiores líderes

indianos. Com o fim  da II Guerra 
Mundial, 1945, o governo indiano 
anunciou em 1947 a independência 
e a partilha da Índia em dois estados: 
o Paquistão e a índia. A divisão 
provocou enormes deslocamentos 
populacionais e grandes massacres, 
cerca de 500 mil mortos).

Ele conseguiu emprego, mas um 
emprego, eu diria, muito difícil. O 
trabalho que ele fazia era de quarto 
nível, baixo nível de vida, trabalho muito 
manual. E daí, eu não podia estudar e 
comecei a trabalhar. Com treze anos 
de idade, eu voltei aestudar. Então, eu 
fui logo para... eu fiz supletivo. Eu fiz 
prova para a oitava série, e eu passei 
bem. Segundo lugar no total. E daí fui 
para high school, como chama?

Entrevista -  Científico?
Ha rbans - Ah, científico, segundo 

grau. Depois do segundo grau eu não 
tinha nada pra fazer, porque eu não

“Eu trabalho na Medicina 
agora, com psicólogos, 
mas porque eu gosto. 
Todos os assuntos que 
estão ligados com seres 

humanos sempre me 
tocaram (...)”

tinhapossibilidade... não tinhauniver- 
sidade lá onde eu ficava. Então, eu 
tinha que sair de lá (na época, 
Harbans morava com a família na 
cidade de Sunam, na índia). Pra 
sair, como que eu iasustentar a família? 
Como que eu ia ajudar a família? Um 
dia me aventurei e saí de lá. Um 
parente do meu pai morava em um 
lugar e dois filhos dele estudavam lá 
(em Hissar, cidade indiana). Eu 
escapei sem falar nada com meu pai. 
E lá tinha uma universidade. E eu me 
lembro que fui para lá

Daí quando cheguei, comecei a 
ensinar para os dois filhos do parente 
do meu pai. Eles gostaram. Dai, onda 
vai, onda vem, cu tinhaquase cinco ou 
seis alunos para ensinar, basicamente 
Física e Matemática. Eu comecei a 
ensinar e fui ganhando dinheiro e 
mandando pra casa. Depois consegui 
transferir meu pai para o mesmo lugar. 
Aí nós ficamos juntos. Agora é o 
seguinte: eu tinhade decidir, porque eu 
tinhaa possibil idade de fazer Medicina 
e Engenharia também. Não tinha 
problema nenhum porque tinha notas

muito boas, então podia serem qualquer 
área. Para fazer Medicina, que era o 
meu interesse principal - Medicina 
Preventiva para aj udar a pessoa a não 
ter doenças -, eu tinha que sair de lá 
para outro lugar, porque não tinha 
escola de Medicina lá. Eu sabia que 
Medicina exige m uito da pessoa, tem 
muito assunto pra estudar. Eu tinha 
que decidir (pois tinha necessidade de 
trabalhar para ajudar a família). Fui 
selecionado para Engenharia Elétrica, 
mas também teria que ir para um lugar 
muito distante e eu não sabia como iria 
fazer. Eu não me peguei assim... com 
muita coragem para ir láe ainda manter 
toda as responsabi 1 idades comafam í lia, 
quatro irmãos, irmãs e meu pai e mãe.

Entrevista -  Só o senhor que 
trabalhava, os seus irmãos não?

H arbans - O meu irmão mais 
velho enrolou a gente tanto! Roubou 
casa, foi pra prisão... é uma outra 

história. Meu irmão deu tanto 
trabalho paragente. tanto trabalho 
que você não pode imaginar. E os 
ou tros eram  m enores, né? 
(Harbans é o segundo entre os 
cinco filhos)

Entrevista - Você mesmo 
disse que trabalha desde 
criança, já  vendeu limões na 
rua, lavou pratos, ajudava a 
sustentar a família. Hoje você 
ensina na universidade, dá 
cursos, palestras e ainda realiza 
trabalhos voluntários em 
algumas instituições. Você acha 
que Harbans e trabalho são 
indissociáve is ?
H arbans - Não, mas há uma 

diferença agora, porque agora eu faço 
por vontade. Veja bem a diferença: 
agoraeu faço o que eu estou querendo 
fazer. Por exemplo, a Física hoje é um 
veícu lo  para m im , não é para  
sobrevivência. Naquela época, era vi­
ver da Física para sobreviver. Eu traba­
lho naMedicinaagora, com psicólogos, 
mas porque eu gosto. Todos os assuntos 
que estão ligados com seres humanos 
sempre me tocaram, mas naquela 
épocaeu não podia fazer isso. Eu tinha 
desejos, de ser cantor, de ser humorista 
Porque o humor para mim... eu captei 
com treze anos, catorze anos de idade, 
que humor é para a pessoa viver bem. 
As dificuldades quando vinham, eu 
sempre procurava o lado humoroso da 
situação. Então, o humor para mim é 
um veículo para a  boa vivência Mas 
se eu achei que isso é bom para mim, 
por que não para as outras pessoas? 
Esse livro de humor ("Viva melhor 
rindo e sorrindo”, de Harbans Lai 
Arora. publicado em 1996 pela 
UFC) é uma consequência daquela 
época de treze anos de idade. Eu

N o  primeiro contato 
com a equipe de produ­
ção da entrevista, por 
telefone, Harbans mos­
trou-se muito lisonjea­
do por ter sido escolhi­
do pelos alunos.

A  data da entrevista foi 
acertada com mais de 
um mêsdeantecedênaa 
para que o  entrevistado 
pudesse encontrar um 
espaço na sua agenda 
sempre lotada de com­
promissos. 25
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O  modo de vestir de 
Harbans deixa transpa­
recer sua simplicidade. 
Ele usava calça cinza, 
camisa de algodão lis­
trada e sandálias tipo 
franciscanas

Antes de ser entrevista­
do, Harbans ministrou 
uma sessão de relaxa­
mento para a turma e 
explicou que os exercí­
cios de respiração que 
faríamos trabalhavam 
corpo e mente.26

comecei a co letar anedotas que 
apareciam em inglês, em urdu (dialeto 
indiano), em várias línguas da índia 
que eu estudava. Eu pegava e ia 
jun tando  e depois modificando, 
adaptando, dramatizando.

E cantor, porque eu estava com 
dois ou três rapazes e um rapaz que 
cantava muito bem. Eu achava “esse 
rapaz é tão bom’’, eu gostava demais. 
Eu acompanhava quando ele cantava 
com o tom dele. Ele era muito bom 
cantor, daí eu me interessei.

Entrevista - Você se formou em 
Física lá (na índia). Equanto tempo 
você ainda passou lá antes de sair 
pro... (Canadá)

Harbans - É o seguinte, eu me 
formei em 57. Fiz graduação. Eu 
trabalhei dois anos no mesmo lugar 
dando aula, como auxiliar de ensino. 
Depois eu fui fazer mestrado. Eu fiz 
mestrado em Física Nuclear (no 
Instituto de Tecnologia e Ciên­
cias Pilani, na índia). Voltei, 
entrei e continuei no mesmo lugar 
para ensinar. Saí de lá fui pra 
Nova Deli (capitalda índia), para 
fazer doutorado. O meu orientador 
foi para o Canadá. Ele me disse o 
seguinte: “Você tem duas opções: 
posso arranjar um lugar pra você 
ensinar em Nova Deli, ou você vai 
pro Canadá” . Eu disse: “Prefiro o 
Canadá”. E aí eu fui pro Canadá.

Entrevista -  Por que você 
preferiu o Canadá?

Harbans -  Pra conhecer o 
mundo, meu amigo! (risos). You 
know the world. Would you like to 
know the world? (Você conhece o 
mundo. Você gostaria de conhecer o 
mundo?) A loha! (saudação havaiana). 
Eu queria conhecer o mundo.

Entrevista -  Depois do douto­
rado. não tinha possibilidade de 
você continuar no Canadá?

Harbans - Depois do pós-douto- 
rado,sim. Mas antes tinha uma possi­
bilidade... por exemplo, uma pessoa 
me cham ou p ra  se r chefe de 
departamento de Físicae Matemática 
de tal lugar. Mas o diretor me pediu 
para eu deixar por escrito que iria 
trabalhar três anos no mínimo. Ele 
sabia que eu tinha doutorado, que ama­
nhã ia aparecer uma coisa mais as­
sim... no nível da universidade da qual 
eu saí. E eu: “Não, não quero deixar 
por escrito, não, porque eu não tenho 
certeza do que vou fazer”. Daí, nessa 
época apareceu Fortaleza.

Entrevista - Qual era a visão 
que o senhor tinha de Fortaleza? 
Do Brasil?

H arbans-N ão tinhanada. Minha 
visão era como a que tem nos Estados 
Unidos sobre a índia.

Entrevista -  Você não tinha refe­
rência nenhuma?

H arbans - Não. a gente lia nos 
jornais, masosjomaissão tão bitolados! 
Naquela época, foi sequestrada uma 
pessoaaquL.naépocadoMédici, 1969 
a70, não me lembro quem. Algum desses 
filmes foi baseado nisso, não sei. E toda 
a informação era essa: “O Nordeste não 
tem biblioteca”. Um rapaz me contou 
isso: itfNem em São Paulo tem biblioteca, 
imagine no Nordeste!”. Eu disse: “Meu 
irmão, eu conheço o que você falasobre 
a índia, aqui no Canadá. Vocês falam 
tantabesteirasobreo nosso país, amesma 
coisa deve ser para o Brasil. Eu vou 
conhecer”. Vamos lá. Eu cheguei aqui, 
claro, tinha dificuldades, mas não era 
aquela imagem que ele projetava. É 
muito assim... distorcida Faltadecomu- 
nicação de novo, né? Eu não sabia 
Comunicação é distorcida E assim... 
direcionada, alienada.

(Refere-se a Emílio Garrastazu 
Médici, presidente do Brasil de 1969 
a 1974. O regime militar durante o 
governo Médici expressou-se da 
forma mais dura, através de prisões, 
torturas, banimentos, aposenta­
dorias forçadas e outras formas 
repressoras. Vários grupos de 
oposição contestaram o regime 
através de ações armadas como 
atentados, sequestros, e assaltos. 
Em 1969. o embaixador americano 
Charles Elbrick fo i sequestrado no 
Rio de Janeiro pelo Movimento 
Revolucionário 8 de outubro, MR- 
8, e solto alguns dias depois em 
troca de presos políticos. O episódio 
fo i narrado no filme “O que é isso 
companheiro?”, que concorreu ao 
Oscar de melhor filme estrangeiro 
em 1997. O filme, do diretor Bruno 
Barreto, baseou-se no livro do 
deputado federal e ex-integrante 
do MR-8, Fernando Gabeira ).

Entrevista  -  Como fo i você 
chegar aqui e já  começar como 
professor?

H arb an s - Professor titular visi­
tante.

“As dificuldades 
quando vinham, eu 

sempre procurava o lado 
humoroso da situação. 
Então, o humor para 

mim é um veículo para a 
boa vivência.”

Entrevista -  Você conhecia a 
língua (portuguesa)?

H arbans-N ada. Éo seguinte: eu 
fui pra Montreal (cidade ao sul do 
Canadá, quase na fronteira com os 
Estados Unidos) para pegar o visto e 
láeu procurei 1 ivro em português eem 
inglês e encontrei um livro publicado 
em Portugal. Um livro pequeno com 
alguns vocabulários. Comecei a dizer 
água,casa, sim, não. Essas palavras... 
tá entendendo?

Quando a gente veio pra cá, eu 
falavamuito pouco. Eu me lembro das 
experiências que nóspassamos. Foram 
formidáveis... Sabe café da manhã? 
Em Portugal, chama-se desjejum. Ago­
ra o seguinte... Café da manhã 
traduzido em inglês: morning coffee. 
O rapaz chegou lá: “Querem café da 
manhã?” A minha esposa disse: “Eu 
não gosto de café” (risos). Nós ficamos 
três dias no Hotel Iracema sem tomar 

café nenhum, café da manhã... 
Tinha o Restaurante Lido lá 
próximo. A gente tomava café, 
leite lá. Não tomava nada no Hotel 
Iracema, (risos) Já pensou?! Café 
da manhã. Ele dizia café, a gente 
ia no dicionário: “Café, manhã... 
morning,  coffee in the morning, 

morning coffee”. Significa:coffee 
que toma pela manhã. “Eu não 
gosto de café”. Resultado... (risos) 

Entrevista -  O senhor saiu 
da índia pro Canadá, um pais 
que tem muita influência também 
da Inglaterra, também fo i 
colonizado. E a gente sabe aqui 

no Ocidente que a Inglaterra tem 
um pouco de preconceito com a 
índia...

H arbans-T em  sim.
Entrevista -  Quando o senhor 

chegou ao Canadá que tipo de 
preconceito o senhor enfrentou? 
Teve algum, quando o senhor foi 
estudar?

H arbans - Vou explicar. É o se­
guinte: tem vários indianos que estu­
dam lá no Canadá. Vários indianos 
também que moram e estudam na 
Inglaterra. Então, aquele conceito que 
eles têm... normalmente é sobre 
pessoas que são de (pausa) trabalho 
manual e não de intelectual. Porque 
nós competimos muito bem com os 
ingleses e acima deles (enfático). Isso 
é uma das coisas que é importante 
lembrar! Quando eu cheguei no Ca­
nadá, fiz prova e tarará, tarará... 
Todo mundo dizia: “Ah! Rapaz inte­
ligente!” Vinhao inglês para ver: “Ah! 
Tem dificuldade? A gente ajuda”. É 
muita exigência, porque nós temos de 
subir bastante para não sermos mal­
tratados. Tem preconceitos sem dúvi­
da nenhuma! É claro que tem!
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Entrevista - E o mestrado em 
Física Nuclear? Houve possibili­
dade de o senhor trabalhar com 
armamentos em laboratório...

H arbans-N ão .éo  seguinte: meu 
trabalho mais foi teórico no armamento, 
não foi muito de laboratório. Eu não 
era bom de laboratório, não.

Entrevista - Mas não houve 
convite para o senhor trabalhar em 
laboratório?

H arbans - Sim, tinha. Em Bom­
baim (uma das principais cidades 
indianas, capital do estado de 
Maharashtra, a oeste da índia), eu 
tinha convite. Eu fui láe fui selecionado 
também para trabalhar no reator. 
Reator atómico, né? Mas eu não queria, 
não. Foi bem naquelaépocado Canadá. 
Eu tinha de escolher. Tinha três 
possibilidades: um emprego em Nova 
Deli. outra possibilidadeem Bombaim 
-  Atomic Energy Comission, na 
Com issão de Energia Atôm ica de 
Bombaim, nacional, - e terceira 
era Canadá. Fui para o Canadá.
Daí, quando cheguei no Canadá, 
eu mudei área de estudo. Mudei 
para Física Quântica, sai da Física 
Nuclear.

Entrevista -  Por que você 
abandonou a Física Nuclear?

H arbans - Porque a Física 
Nuclear normalmente leva para 
algumacoisa ligadaaarmamentos, 
direta ou indiretamente. O apoio 
que você recebe para fazer 
pesquisa vem de militares, minha 
filha. Sessenta por cento das 
pesquisas nos Estados Unidos vêm 
dos militares, do Pentágono (nome 
dado ao ministério e ao estado- 
maior do exercito dos EUA, em razão 
da forma do edifício que os abriga 
em Washington, desde 1942), 
indiretamente ou diretamente. Até 
Psicologia! Fazem pesquisa em 
Psicologia apoiada pelos militares. O 
que me impressionou... Quatrocentos 
milhões de dólares foram aprovados 
para fazer pesquisa em câncer de 
mama apoiada pelos militares. Eu 
nunca entendi porque os militares vão 
atrás da mama da mulher, né? (risos de 
Harbans). Já pensou! Quatrocentos 
milhões de dólares foram aprovados e 
eu fiquei impressionado. E eu não sei o 
que eles querem saber. Em grande 
parte das pesquisas o apoio é dado 
pelos militares. Seja teórico, seja 
prático.

Entrevista  -  Mas não há
nenhum... Deve haver algum ramo 
da Física Nuclear que seja em 
beneficio da humanidade.

H arbans - Claro! Você usa 
energia nuclear para fins pacíficos: 
paraenergia elétrica ou para Medicina,

para saúde, enfim... Eu preferi entrar 
numa outra área, que eu sou teórico, 
gosto mais dos fundamentos, de 
compreender... Porque convém sentir 
que a Física, na sua profundidade, é 
muito ligada com Yoga, ligada com 
Psicologia. Eu percebi quando tavano 
Canadá, mas não me liguei com isso. 
Agora que tô, agora que entrei...

Entrevista -  Falando nisso, o 
seu modo de vida é baseado nos 
fundamentos da holística (Originada 
do termo holismo, criado em 1926 pelo 
filósofo sul-africano. Jan Christian 
Smuts. Holísticaéoque se pode definir 
como uma visão não fragmentária das 
coisas; uma visão que abrange a 
realidade com o um todo , sem 
desconsiderar as partes desse todo). 
De certo modo. esses fundamentos 
fazem  com que o ser humano 
trabalhe mais o espirito, seja menos 
individualista...

Harbans - Espírito não. Espiri­
tualmente seria melhor. Espírito é ainda 
muito limitado,espiritual sim.

Entrevista - Eles (os fundamentos 
da holística) fazem com que o homem 
se enxergue como parte de um todo... 
Como você procura aplicar isso 
nas suas aulas?

Harbans - Ah, sim! Nas minhas 
aulas, eu faço umabagunçatotal (risos). 
Então jáé  holística, né? Meu aluno tem 
liberdade de fazer qualquer pergunta. 
Eu provoco perguntas dando aulas de 
Física:“Vamos fazer uma relação, ok? 
O que significa essa relação?” Logo 
m udo para E conom ia ou para 
Bioquímica, para Agronomia... Eu 
procuro uma relação e levo para várias 
áreas. Desperto o interesse dc pessoa 
em pessoa: “Não é possível?!”. “É 
possível” . O aluno gosta, porque ele 
quer conhecer realmente, né? E de vez 
em quando... “Pára! Nada de Física! 
Nada. Vamos acabar com isso! Vamos 
fazer relaxamento. Vamos trabalhar 
juntos para vocês se sentirem bem”.

Eu uso música, certo? E nas minhas 
aulas também... Porque o nosso obje­

“O próximo século será 
caracterizado pelo 

estudo, aperfeiçoamento 
e aplicação das ciências 
altamente consideradas 

não-científicas.”

tivo é despertar a curiosidade dentro 
dos alunos. Porque tem muitos curio­
sos que querem saber, mas tem gente 
que não dá possibilidade. E outra coisa: 
“Eutô lá pra aprender! Não sou aquela 
coisa, né... PhD (fecha o colarinho da 
camisa fazendo pose). Entende? 
Aquele PhD que fecha aqui (repete o 
gesto anterior) e nem pode falar. Eu 
sou esse PhD? Sou não! Eu sou PhD 
aberto (abre bem a gola da camisa). A 
gente aprende com vocês, com o com­
portamento das pessoas, com a maneira 
que fazem perguntas...

Entrevista -  Mas a adaptação 
dos seus alunos e dos seus colegas 
de profissão foi fácil?

H a r ba ns - Não, m u ito fácil não. O 
aluno primeiro estranha: “Deve ser 
doido, né?!” Isso, no início, háquatro, 
cinco anos atrás quando comecei ... 
No início! Com o tempo, minhadoidice 
ficou conhecida, certo? Muita gente 

quando entra na sala de aula sabe 
que sou doido, professor diferente. 
E tinha muito a posição (contrária) 
dos meus colegas. Tinha bastante, 
mas eu aguentei. Eu sabia que ia 
ser normal o processo. Eu fazia 
relaxamento, meditação todo dia 
pra ter mais paciência. Porque as 
pessoas não estão acostumadas 
com isso.

Eu me lembro um rapazinho lá 
sentado quando eu falei sobre essa 
idéiabcm geral,ele levantou: “Eu 
não gosto disso não!”, ele disse. 
“Você tem toda liberdade para 
gostar ou não gostar!”

Entrevista -  Falou sobre o
quê?

H arbans - Eu falei no primeiro dia 
quando entrei: “Amigo, aqui não é 
professor nenhum. Eu sou facilitador. 
Acabe com essa idéia de professor e 
docente-discente. Porque tem muito 
docente (pausa) doente”.

Entrevista -  £  quanto aos outros 
professores?

Harbans - Deixa eu primeiro 
completar esta parte. Eu falei com 
eles: “Eu estou aqui com vocês, vamos 
aprender juntos. Eu fiz doutorado, mas 
isso não quer d izer nada. A 
aprendizagem  não tem barreira 
nenhuma. Eu tô aqui para aprender e 
comparti lhar com vocês e a nossa aula 
vai ser bem abrangente. Nós vamos 
estudar várias coisas, por exemplo, 
Físico-Química da respiração. Vamos 
aprender Termoquímica Nutritiva” . 
Inventava term os novos, né? A 
Termoquímica (área da Termodinâ­
mica que trata das quantidades de 
calor postas em jogo nas reações 
químicas) pode ser usada para alimen­
tos, para bebida, para cachaça... por 
que não?

Durante o  período de 
produção da entrevis­
ta. Harbans recebeu inú­
meras ligações da equi­
pe para tirar dúvidas 
Em todos os telefone­
mas foi muito prestativo 
e atencioso.

A  entrevista foi realiza­
da no Parque Adahil 
Barreto (antigo Parque 
doCocó). Comoécarac- 
teristico dele. Harbans 
chegou pontualmente 
às 14h30min. 27
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Harbans tem trés livros 
publicados: "Ciência 
Moderna sob a Luz do 
Ioga Milenar*. "Biomas- 
sa: Fundamentos e Apli­
cações Tecnológicas" e 
"Viva Melhor Rindo e 
Sorrindo".

Ele distribuiu quatro 
exemplares de seu livro 
"Viva Melhor Rindo e 
Sorrindo" para o grupo 
de entrevistadores, e 
desculpou-se por nâo 
ter presenteado todos.28

Dai, quando falei isso, um rapaz 
em sala disse: “Isso não é o que vim 
aprender aqui” . “Realmente, você tem 
toda razão. Você não veio aqui 
aprender isso não. Mas fique à 
vontade. Aqui tem muitos bons 
professores, posso dizer os nomes 
d e les . Se você  qu ise r, eu até 
recomendo você para (eles)”.

Ele saiu de lá. Muita gente olhou 
para ele, porque os alunos estavam 
meio empolgados com a ideia, né? 
Depois de quinze minutos ele voltou. 
Ele ficou lá fora, tím ido, né? Eu olhei 
para ele: “Quer entrar?” . Ele: “Posso 
entrar?”. Eu: “Bem-vindo”. Ele entrou. 
Quando ele sentou, ele disse: “Sabe, 
estive com dois professores e eles 
disseram: * Você saiu daaulado melhor 
professor que tem aqui, porque tem 
visão abrangente, fala sobre várias 
coisas...” Fiquei até feliz. Daí, ele en­
trou e foi meu melhor aluno. Acon­
teceu.

Entrevista - Por esta sua 
interdisciplinar idade . ..

H arbans - Loucuralidade, 
loucuralidade (corrige rindo).

E ntrevista - Pluralidade. A 
gente nota muito... N a época de 
Leonardo da V in c i/1452-1519, 
artista  e pensador italiano  
renascentista. Foi pintor, escul­
tor, arquiteto, engenheiro, poe­
ta, músico e cientista. E autor do 
famoso quadro La Gioconda, a 
Mona Lisa) o homem sabia um 
pouco de Geografia, sabia um 
pouco de Física, de tudo. Eoscnhor 
fala de Química, depois fala de 
Economia... Nós estamos voltando a 
esse homem?

H arbans - Isso é grandeza. Você 
tá me comparando com uma pessoa 
tão grande, né minha filha? (Referindo- 
se a Leonardo da Vinci). Mas se a 
gente fizesse dez por cento do que ele 
fazia aí já  seria uma coisa muito boa. 
Não, mas a idéia é a mesma. A idéia é 
a mesma (enfático). Ele foi umapessoa 
versátil, foradesérie. Qualquerassunto 
que ele pegou, levou pra frente porque 
tinha visão... a  abordagem era am pla 
Éholísticaisso.

Entrevista -  Era holística?!
H arbans - Holística, exatamente. 

Ele com preendia perfeitamente a 
holística. A gente tá  falando agora 
tanta coisa, né? Ele compreendia per­
feitamente, o Da Vinci.

Entrevista -  A ciência tá indo 
por esse caminho?

H arbans - Deveria. E o próximo 
século é pra isso mesmo. O próximo 
século serácaracterizado pelo estudo, 
aperfeiçoamento e aplicação das ciên­
cias altamente consideradas não- 
científicas. As coisas que agente acha

não-científicas, isso éo que nós vamos 
estudar. São não-científicas porque 
nós limitamos a ciência. Este será 
próximo século. Eu acredito que nos 
séculos XVI e XVII era assim.

Entrevista  -  Quais são essas 
não-ciências que você tá citando?

H arbans - Abordagem (pausa). 
Abordagem. Física tá relacionada com 
vida, vida tá relacionada com Química, 
Química tá relacionada com evolução, 
evolução com comunicação, comu­
nicação com economia, economiacom 
negociação, negociação com... relacio­
nado com qualquer coisa. A questão é 
que nós limitamos a ciência. Médico: 
fisiologia, coração... Psicólogo: incons­
ciente, subconsciente. Nadamais. Daí, 
o grande problema da humanidade 
atualm ente é esse: lim itam os e 
especializamos demasiadamente e 
esquecemos da visão da inteireza. 
Conseqiientemente, tem tudo e não

tem nada. Veja bem, é a mesma coisa 
como ser humano. Ele tem boa saúde. 
E qual a definição de saúde? “Rapazinho 
bonitinho, né?” (mudando o tom de 
voz). C laro que tam bém faz parte, mas 
intemamente... apessoanem consegue 
dorm irá noite...

Que que é pessoa bem-sucedida? 
Equem tem muito dinheiro. Não é isso 
aprimeiracoisaque pensamos? Quem 
tem dinheiroé bem-sucedido. Pergunte 
àqueles bem-sucedidos, que têm muito 
d inheiro, se são bem -sucedidos 
mesmo? Daí porque eu uso a teoria de 
Maslow (Abraham H. Maslow, 1908- 
1970, psicólogo, consultor ameri­
cano e um dos maiores especialistas 
na área de motivação humana). 
M aslow fez o estudo da pessoa 
considerada bem sucedida. Vamos ver 
o que são bem sucedidas mesmo: são 
pessoas felizes, com menos apego com 
tudo o que têm.

Quando Freud (Sigmund Freud, 
1856 - 1939, neurologista e psiquiatra 
austríaco, criador da Psicanálise -  

método de tratamento das neuroses e 
psicoses, por meio de uma investi-

“O grande problema da 
humanidade atualmente 

é esse: limitamos e 
especializamos 

demasiadamente e 
esquecemos da visão da 

inteireza.”

gação psicológica profunda dos pro­
cessos mentais) estudou pessoas 
doentes, ele estudou pessoas sadias. 
Quando Freud estudou pessoas nos 
hospitais, ele estudou a vida cotidiana. 
Há pessoas que têm tudo ao redor, mas 
não estão apegadas com as coisas. Eele 
queria saber o porquê. Daí, chegou do 
outro lado, na visão holística.

Entrevista - Como é que o senhor 
acha que é possível reverter esse 
processo de fragmentação?

H arbans - Precisa de mais cem 
anos, cinquenta anos, né? Mas o que a 
gente tá fazendo aqui não é isso? 
Vocês são futuros líderes, futuros co­
municadores. Vocês têm visão ampla 
e estão na mídia, estão criando a visão 
da C iência da Psicologia.. O ser 
humano precisa de tudo. Tudo. O ser 
humano precisa pensar, sentir, ser 
criativo, ser espiritual.

Entrevista - Como é que você 
vê. encara a questão da 
globalização mundial que tá 
sendo tão difundida agora?

H a rb a n s  - Rose Marie 
Muraro... Todo mundo conhece? 
(escritora feminista. É formada 
em Física, mas nunca exerceu a 
profissão, dá palestras em vár ios 
congressos e seminários inter­
nacionais sobre a questão 
feminista. Seu primeiro livro, 
“Mulher na Construção do 
Mundo ", fo i lançado na década 
de 1960 e vendeu cerca de dez 
mil exemplares em apenas três 
meses. Entre outros livros, 
escreveu "Automação e o Futuro 

do Homem ", "Libertação Sexual da 
Mulher"  e "Sexualidade da Mulher 
Brasileira: Corpo e Classe Social 
no Brasil"). Então, ela vai falar sobre 
globalização, vai falar sobre economia 
vai falar sobre problemas asiáticos... 
tudo isso, né? E eu vou complementar 
essa parte da globalização, falando 
sobre o desenvolvimento globalizado 
do ser humano. Eu vou falar sobre 
seres humanos e suaglobaJização. Devo 
dizer: sem essaglobalização dentro da 
pessoa seu relacionamento com os 
outros, suas maneiras de comunicação, 
sua maneira de agir, sua fraternidade... 
sem essaglobalização, não vamos muito 
longe. Vamos criar mais barreiras. 
Vamos criar mais problemas. Quando 
você não sente o problema de outra 
pessoa, não adianta. Não importa 
tecno log ia , nem acabar com o 
desemprego. Nós temos de refletir o 
que é que a globalização vai fazer. O 
que é globalização? O que traz miséria 
e miséria?

Entrevista -  Essa globalização 
(humanizada) não seria uma visão 
holística do mundo?
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H arbans - Deveria ser. mas tá 
limitada atualmente para política e 
economia É como aglobalização ocor­
re agora. £  também está baseada não 
muito na produção. Mais se baseia na 
especulação do que na produção. 
Porque quando tem produção, tem em­
prego. A especulação não gera em­
pregos. Você vê, uma coisa aconteceu 
lá na M alásia, na Indonésia  e 
influenciou o mundo inteiro, alertou o 
mundo inteiro. Não foi com base na 
produção, não. Não foi porque au­
mentou a produção de arroz, de feijão 
ou a produção de castanha. Foi por 
causa da besteira dessa bolsa de 
valores. Isso tem dc ser repensado 
também. Globalização através da 
especulação não vai muito longe. Pode 
gerar crise. Quantasmedidasogovemo 
tomou para evitar problemas? Sabe 
quais foram as consequências? 
Desemprego aumentou, aspectos 
sociais foram tirados, duplicou taxa 
de juros. M edidas tão assim 
drásticas, tomadas por causa do 
medo. Medidas de medo. Não são 
m edidas refle tidas, não são 
medidas desenvolvim entistas. 
(Refere-se à crise das bolsas de 
valores nos países asiáticos, que 
alcançou repercussão mundial 
no fina l de 1997. O Brasil, 
seguindo recomendações do 
Fundo Monetário Internacio­
nal, FMI, dobrou os juros e 
recorreu a iniciativas de emer­
gência para tentar reter o capital 
estrangeiro no país. O custo da 
derrocada fo i debitado à popu­
lação, através da alta dos preços e 
da queda do poder aquisitivo, com 
mais inadimplência e desemprego).

Entrevista -  Aqui no Brasil, a 
gente vê Ioga em revista feminina, 
um pouco como ginástica. As 
pessoas também confundem, por 
causa da meditação, com religião. 
E a Ioga tá mais ligada com a ciência 
mesmo...

H a rb a n s  - P e rg u n ta  m uito 
relevante, muito bonita. Como cien­
tista, a nossa responsabilidade é de­
monstrar que Ioga é linguagem. Em 
sânscrito (antiga língua clássica da 
índia, a mais velha da família indo- 
européia), Ioga significa integração, 
um balanço d inâm ico , uma 
harmonização entre dois hemisférios. 
Entre yang e y in, entre nervo simpático 
e parassimpático (sistemas nervosos 
autónomos). Quando agente fala essa 
linguagem, não tem nada de religião. 
Aquela religião fragmentada não apa­
rece. Eu fiz exercícios com vocês. Eu 
falei sobre religião? Daqui apouco vou 
fazer outra meditação com vocês sem 
falar em religião, não precisa! Então,

você ter religião ou não ter religião 
tanto faz. Saber qual é a sua religião, 
para mim, não faz diferença nenhuma.

Entrevista -  E quando o senhor 
viu essa ligação da ciência quântica 
com a ioga?

H arbans - Agradeço à minha 
cara- metade. Aliás, mais do que cara- 
metade, minhamulher. Minhamulher 
é professora de Ioga há 22 anos. Eu 
estimulei ela para fazer a Ioga, Ioga 
prática, e começar a dar aula. Ela foi 
para índia, foi fazer cursos...Elatinha 
dor de cabeça muito forte, há muitos 
anos. Ela tentou vários medicamen­
tos... Daí ela fez curso e começou a 
ensinar. Eeiaum diachegou pramim... 
eu tava muito empoIgado com aquelas 
consultorias internacionais (Harbans 
fo i consultor para América Latina e 
Caribe do BID, Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento: OLADE, 
Organização Latino-americana de

“(A globalização) mais se 
baseia na especulação do 
que na produção. Porque 
quando tem produção tem 
emprego. A especulação 

não gera empregos.”

Desenvolvimento e da FAO, Orga­
nização das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação. As 
consultorias eram nas áreas de 
Energia, Ecologia e Desenvolvi­
mento Sustentável). Era uma loucura! 
Vai dar umaconsultoria, volta de novo, 
faz relatório, dá aula... Era tanta coisa 
junta que eu tinha pouco tempo para a 
família E um dia minha mulher chegou 
pra mim e inventou uma história É a 
seguinte: “Você não écientista? Você 
deveria explicar como funciona essa 
coisa do exercício de Ioga. O pessoal 
quer saber como funciona. O senhor 
pode me ajudar?” E ela fez uma coisa 
interessante. Combinou com uma 
amiga dela de Salvador, Bahia, e 
preparou o ambiente paraelaconvidar 
nós dois para darmos um curso lá. De 
repente, Maria Alice liga para mim: 
“Harbans, você não disse que tem 
doutorado em Física? Dizem que há 
m uitaligaçàoentreFísicaeIoga.” Ela 
mandou um livro para mim e eu já 
marquei o dia para dar um curso lá. 
“Você fala sobre Física Moderna e 
Ioga” . Resultado: eu não tinhanenhuma 
alternativa, não sabia nada sobre o

assunto, porque estudava ioga mas 
não como cientista. Eu me empolguei 
com a idéia e daí agradeço a minha 
mulher de todo coração. E a Ioga c a 
ciência da vida. Isso é o que eu com­
preendi. E cada vez mais vi que Física 
Quântica casa tão bem com isso! Daí, 
vi o livro de Capra “Ponto de Mu­
tação”, em e aperfeiçoei sobre isso. Li 
todosos livrosdele. Li quase 50 livros! 
Fiz contato com várias pessoas no 
mundo inteiro sobre essaárea. (Fritjof 
Capra. escritor austríaco com pós- 
doutorado em Física pela Univer­
sidade de Viena, realizou pesquisas 
sobre Física de alta energia em 
várias universidades da Europa e 
dos Estados Unidos. Fez confe­
rências e publicou vários trabalhos 
sobre as implicações filosóficas da 
ciência moderna. Também é autor 
de “O Tao da Física”, best-seller 
que vendeu meio milhão de 

exemplares. Seu livro “Ponto 
de Mutação ”, que deu origem a 
um filme com o mesmo nome, 
mostra como a revolução da 
Física Moderna prenuncia uma 
revolução iminente em todas as 
ciências e uma transformação 
da nossa visão do mundo e dos 
nossos valores).

Entrevista - Harbans, você 
passou doze anos fazendo essa 
pesquisa sobre fon tes de 
energia, não é isso?

H arbans - É, de 78 a quase 
90.Comecei a desviar um pou­
quinho e em 84 comecei Ioga. Em 

86, comecei com essas consultorias. 
E daí as consultorias continuaram até 
92,93.

Entrevista - E os trabalhos 
voluntários, você começou quan­
do? (Harbans coordena uma equipe 
de aproximadamente 30 voluntários 
que dão apoio psico-espiritual a pessoas 
doentes nas seguintes instituições: 
Instituto do Câncer do Cearáe Centro 
de C onvivência  M adre Regina, 
frequentado por portadores de HIV, 
Human Imunodeftcience Virusy vírus 
da imunodeficiência humanaou vírus 
da Aids; também coordena um trabalho 
de musicoterapiano Hospital Geral de 
Fortalezae no hospital infantil Albert 
Sabin).

H arbans - 90,91.
Entrevista - Como fo i essa 

passagem?
H arbans - É o seguinte. Eu fui na 

casa de um amigo nosso e vi uma 
revista lá cm espanhol: “La música 
relaxante que saluda las personas 
com los problemas de hemodiálise ”. 
N a mesma época, tinha uma outra 
revista que falava sobre câncer, uma 
pesquisa realizada, dizendo que quando

Sentados sobre a gra­
ma ou esteiras. entre 
árvores, pássaros e 
muito verde, os alunos 
realizaram a entrevista 
que durou pouco mais 
de duas horas

Enquanto respondia às 
perguntas. Harbans 
gesticulava muito e pa­
recia estar á vontade. 
De vez em quando, to­
cava carinhosamenteas 
pessoas que estavam ao 
seu lado. 29
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Harbans é professor 
titular do Departamen­
to de Físicoquímica da 
Universidade Federal 
do Ceará desde J978. 
Chegou a Fortaleza em 
197 I para ser professor 
visitante

Ele lê. escreve e fala em 
seis idiomas: inglês, 
português, espanhol, 
hindi, punjabi e urdu 
(os três últimos são 
línguas regionais da 
índia, derivadas do  
árabe).30

a pessoa faz relaxam ento pode 
controlar a multiplicação das células 
do câncer. Eu peguei isso e disse: 
“Essas coisas estão interligadas’'. 
Então, as duas coisas se juntaram.

Terceira coisa. Eu recebi de 
Brasília, da Universidade Holística 
(Universidade Holística Internacio­
nal -  Unipaz -  nasceu com o intuito 
de incentivar o desenvolvimento 
harmónico em todas as áreas, 
considerando o homem como ser 
integrante do universo. Possui 
unidades instaladas em vários 
estados brasileiros e também na 
Costa Rica e no Japão. No Ceará, o 
campus avançado Unipaz fo i criado 
em setembro de 1996 e é coordenado 
por Harbans), que tinha começado 
em 87, um folder de um encontro lá. 
E ra“C”, “H”, “I” (soletrou), chi, né? 
Eu pensei: “chi, chinesa”, e nem liguei. 
Boteinam inham esa.M aseraum  chi, 
I Congresso Holístico Interna­
cional. E lá (no folder) pergun­
taram: “Alguém tá interessadoem 
desenvolver trabalho?” . Daí rapaz, 
foi quando eu comecei a compre­
ender um pouquinho como o 
relaxamento, como a técnica de 
meditação ajuda os pacientes. Eu 
usei aquele trabalho feito nos 
Estados Unidos e fiz, em quase 
quatro dias, um trabalho de quase 
dez páginas. Eu usei a teoria 
s in e rg é tica  de um alem ão 
(Herman Haken, médico ale­
mão, professor da Universidade 
de Stuttgart, na Alemanha), que 
eu tinha lido no Canadá, e apliquei 
para essa área. Mandei o trabalho 
paraele. Agora vem aminhafelicidade: 
em quinze dias, acho que vinte dias, 
chegou uma carta dele dizendo: “Seu 
trabalho é muito bom, gostei muito, é 
m uito profundo, e só queria mudar uma 
linhazinha.” Ele mudou só uma 
linhazinha do meu trabalho. Aquela 
noite eu não dormi nada, não (fala 
orgulhoso). Escrever trabalho, e 
receber comentário de Doctor Haken, 
Universidade de Stuttgart... Ele me 
disse: “Quando você quiser visitar 
m inha universidade, gostaria de 
convidá-lo para dar uma palestra” . Eu 
não sabia nada do assunto, tinha só 
começado. Eu corrigi e mandei uma 
carta para ele dizendo: “Eu gostaria 
que você fosse co-autor do trabalho, 
porque você aprovou isso”. Ele disse: 
“Não, você éo  autor, no futuro a gente 
pode fazer trabalhos juntos”. Isso foi 
muito intuitivo para mim, porque 
musicoterapia... era o meu primeiro 
trabalho. E levei musicoterapia para o 
Instituto do Câncer do Ceará. Era 
outrahistóriamuito longa, mas isso não 
entra não, porque como agente entrou

em dificuldade, que a gente tinha 
assim...

Entrevista -  Harbans, os méto­
dos que você aplica quando você 
faz o seu trabalho voluntário não 
são métodos convencionais. Oual 
foi a reação dos pacientes quando 
você chegou a primeira vez para 
trabalhar ?

Harbans - Você pode perguntar 
qual foi a reação das enfermeiras e 
médicos.

Entrevista - E como fo i também 
a deles?

Harbans - Foi muito negativa 
Vou explicar. Eu peguei esse trabalho 
publicado (na revista em espanhol), 
ok? Tirei cópia xerox e falei para um 
amigo meu, o médico Francisco José. 
Ele viu o trabalho, gostou e disse: 
“Rapaz, por que você não aplica lá no 
Instituto do Câncer ?”. Eu disse: “Mas 
como eu vou aplicar, ninguém me

“Eu incorporo a Ioga, mas 
a Ioga tem sua limitação. 

(...) Não é a Ioga a palavra 
final, não. Ioga é palavra 
bem ampla, mas como a 
gente aprendeu na índia 

tem suas limitações”

conhece lá” . Ele disse: “Eu apresento 
você para o dr. Juaçaba, o resto fica 
por sua conta” (Haroldo Gondim Jua­
çaba, cirurgião geral, ex-professor 
da Faculdade de Medicina da UFC, 
diretor-presidente do Instituto do 
Câncer do Ceará, onde trabalha 
desde de sua fundação, em 1944). 
Porque dizem que ele é muito, sabe 
como é, convencional. Já tem 50 anos 
de medicina Aí eu fiz meditação, 
relaxam ento, tudo isso para me 
preparar. Eu fui lá. Ele marcou quarta- 
feira, me lembro.

Euentrei... ele sentado. “Ah, você 
falou sobre câncer pelo telefone co­
migo”. Eu disse: “Falei”. “O que que 
é?” Eu expliquei paraele. Tinha marca­
do a linhapara facilitar a leitura(refere- 
se à pesquisa publicada na revista). 
Ele leu: “69% das pessoas curaram-se 
do câncer”. “Você acredita nisso?”. 
Eu disse: “Não”. Foi essa a  primeira 
conversa, direta! “Se ele diz 69%, à 
primeira vista não acredito, mas não 
posso dizer que é errado, porque tá lá” . 
Ele olhou para mim: “E, realmcntc 
você tem razão. E você acha que é

possível?”. Eu disse: “Pode ser, ou até 
pode nào ser. Seele tádizendo, segundo 
ele, é possível. Eu não sei, porque 
dizem que só 30% dos doentes de 
câncer sobrevivem, eaqui éo contrário, 
nào é?” “E você gostaria de conversar 
com outros médicos?” “Eu converso, 
claro.'’ Em dez minutos, cinco médicos 
estavam lá. Imaginaogabinetezinho... 
e a gente começou a conversar. E eu 
sozinho. Eu nào sabia nada sobre 
Medicina e nada sobre câncer. Deixei 
o trabalho com ele. Umasemanadepo is, 
odoutormetelefonou:“Professor, vo­
cê não quer falar com os pacientes?”. 
“Claro, eu falo”. Daí eu fui com a 
minha esposa e uma colega nossa 
conversar com os pacientes. Para o 
paciente, qualquer coisa que apareça 
boa para a saúde ele está interessado. 
Foi a primeira vez que eu toquei um 
paciente. Eu pensavaque você poderia 
se contagiar com câncer, já  pensou? 

Não tinha nenhum conhecimento 
sobre isso. Mas eu senti assim... 
Chorei muito ao ver pela primeira 
vez um paciente com câncer! Não 
conhecianinguém.

Daí então: “Você não quer 
trabalhar, dar apoio, botar música 
e começar a conversar?”. Tinha a 
posição do médico: “Acho que 
não, isso é loucura, não faz sentido. 
Acho que o Dr. Juaçaba está 
ficando doido”. Assim, esse tipo 
de depoimento. As enfermeiras, 
uma ou duas gostavam e outras 
não. Mas nós persistimos. Sabe o 
que acontece agora? Quando uma 
pessoa da nossa equipe não vai, 

p ergun tam : “ C adê os ou tros 
assistentes? A gente tá procurando. A 
gente precisa deles porque os pacientes 
procuram. Sem vocês a gente não vai 
longe” (pausa). Mas esse trabalho hard 
não foi fácil, não. Eu fiquei muitas 
vezes desestim ulado. Mas inter­
nam ente, não, sabe? Só tem po­
rariamente.

Entrevista -  £  a aceitabilidade 
hoje?

Harbans-. Mudou, 100%. Agen­
te entra lá, e chega para as enfer­
meiras: “Tudo bom, minha filha?Como 
está?”. Ela diz: “Tudo bem.” Eu falo 
com o médico: “Rapaz, eu não vou 
falar muito com você não, porque senão 
tenho de pagar consulta. Não tenho 
dinheiro” . E assim faço brincadeiras 
com eles.

Entrevista - E como é que é a 
receptividade dos próprios pacientes?

Harbans - Muito boa. Claro que 
não é todo mundo, não! Nós temos de 
dar preparação para os nossos volun­
tários: “Se alguém não quer falar com 
você, entenda que ele deve estar 
doente. Problema de saúde é muito
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sério. Se ele não quer falar com você, 
não se preocupa, não. Você fala com 
outra pessoa”. Eu tenho uma experiên- 
ciazinha de que quando uma pessoa 
não quer falar, você fala com outra. 
Daqui a pouco, ela olha para você, 
quando você passa próximo a ela, você 
dá um braçozinho, ela aperta sua mão 
(pausa). Ela aperta sua mão., ela sente 
(enfático). Porque é o seguinte, eu me 
imagino no lugar de la  Eu sou um 
paciente e à noite sai no jornal que 70% 
das pessoas morreram segundo uma 
pesquisasobre câncer. Dá pra imaginar 
o efeito que produz nessa pessoa? Ou 
é a mãe dela que está doente. Ou é a 
mulher que o marido abandonou porque 
ela tinha câncer de mama... Então, 
veja bem, o estado dela está muito 
abalado. Aí, nós temos que compre­
endê-la muito mais do que ela com­
preende a gente. E isso ajuda.

Entrevista -  Eu queria que o 
senhor falasse um pouco sobre 
os efeitos desse seu trabalho. 
Porque eu já  li em entrevistas 
que o senhor fala que já  conse­
guiu identificar que, em alguns 
casos, o paciente prolonga o 
tempo de vida, em outros casos, 

a sua morte se torna menos 
dolorosa e, em outros casos, até 
cura de pessoas desenganadas.
Eu queria que o senhor falasse 
como é que é isso e, assim, a 
relação que existe entre esses 
efeitos e a fé  da pessoa. Se o 
senhor acha que é preciso que 
ela tenha fé.

Harbans - Veja bem, se a 
pessoa tem fé ajuda, sem dúvida 
nenhuma. Quando não tem fé, agente 
nem diz nada sobre isso. “Verifique 
rapaz, vamos fazer um relaxamen- 
tozinho. Se você se sentir bem... se 
não se sentir bem, não tem problema 
nenhum. Mas quem sabe?” Depois 
diz: “Me senti muito bem. Ontem dor­
mi bem”. Compreende? Quando vou 
pela segunda vez: “Eu confio no 
trabalho de vocês, mas eu confio em 
Jesus”. “Então, vamos fazer os dois: 
confiar em Jesus e vamos trabalhar 
juntos!” (diz empolgado).

Uma médica com câncer, a quem 
a gente está dando apoio, viu minha 
entrevista e foi falar comigo. Eu falei 
linguagem médica com ela. Não falei 
nada dessas coisas que podem  
acontecer. Ela disse: “Agora está 
ficando mais claro o que é câncer pra 
mim. O negócio tá ficando assim 
(estalou os dedos num gesto, indicando 
que as coisas tinham ficado claras)”. 
Eu dei instruções para ela algumas 
instruções: “Foi tanta quimioterapia, 
me deu dor de cabeça, caíram os 
cabelos, tudo” (quimioterapia é um

tratamento feito por meio de agentes 
químicos muito utilizado em pacien­
tes cancerosos. A ação dos quí­
micos provoca efeitos colaterais co­
mo queda de cabelo, dores de cabeça 
e enjoos) Era bonitinha a mocinha, 
com 40 anos de idade, 2 filhos. Ela usa 
aquela coisa em cima da cabeça para 
... Eu disse: “Posso tirar isso?”. Aí ela 
tirou. Não tinha cabelo nenhum. Eu 
disse: “Vocêé uma monja bonita, não 
acha? Uma m onja bonita” . Ela 
começou a rir (falando e rindo ao 
lembrar). Aí ela: “Sabe o que aconteceu 
agora? Fui paraaquimioterapiaenão 
aconteceu nada. Eu saí de lá e não 
vomitei nem me senti mal. Eu tô 
boazinha”. Eu já  dei várias coisas para 
ela que eu tenho coletadas. Tirei xerox 
de artigos para ela ler, porque ela é 
in telectual tam bém . Pessoa da 
Medicina, né? E agora ela se sente 
mais segura em relação ao que está

“Tem que ver qual a 
linguagem que a pessoa 
entende. Se vem uma 

pessoa do sertão, e diz : 
“(...) Jesus vai me ilumi­
nar.” Então, vai iluminar 
mesmo, compreendeu?.”

sendo feito. Ela pega essas infor­
mações diferentes e casa bem com a 
sua área. É fundamental. Nós preci­
samos conversar com a pessoa na 
áreadelae não na minha. Tem que ver 
qual a linguagem queapessoaentende. 
Se vem uma pessoa do sertão, e diz : 
“Tenho fé em Deus, Jesus... Jesus vai 
me iluminar.” Então, vaiiluminarmcs- 
mo, compreendeu?

Entrevista - Harbans, você 
trabalha com essas pessoas desde 
90, e várias dessas pessoas têm 
doenças malignas, né? Várias delas 
acabaram falecendo durante esse 
tempo. Como é que você lida com 
essa ideia da morte?

Harbans - É, nós nos preparamos 
intemamente para fazer tudo o que é 
possível e manter intemamente o equi­
líbrio dinâmico, harmonizado. Quem 
eu acompanho mais de perto são os 
aidéticos, porque (para os doentes) de 
câncer eu tenho nossa equipe. Nossa 
equipe dá apoio. Eu vou mais para 
conversar com os médicos, preparar o 
ambiente, deixar meu livro lá, deixar 
dinheiro com as enfermeiras, e essa

coisa toda. Dou uma mão para as 
pessoas lá, para que nossa equipe seja 
bem tratada. Dou apoio à equipe para 
ter boa saúde...

Mas eu trabalho diretamente com 
aidéticos. É uma experiência formi­
dável. Formidável, mesmo (vozemo­
cionada). Quer me visitar qualquer 
dia? (pausa). E umaexperiência form i- 
dável mesmo. Tem todo tipo de pessoa 
lá: você imagina o que você quiser 
(eleva o tom de voz). Mas eu não 
pergunto a ninguém como foi que ele 
foi afetado pela (aids). Não, isso não 
me interessa. Pra frente!

Tem um rapaz... eu acho que o 
rapaz diz que se chama, como é... 
Ingrid. Eu não tô sabendo se é menino 
ou menina (risos). Sabe o que ele faz 
agora? Quando eu o encontrei, ele era 
bem...era bem magrinho. Eu cheguei 
láe dei relaxamento paraele. Eu disse: 
“Você gostaria de fazer alguma coisa 

que você sabe fazer?”. E Ingrid: 
“Eu aprendi a dar massagens nas 
pessoas, mas eu estou tão fraco. 
Como que eu vou dar massagem?” 
(conta com voz enfraquecida). 
“Mas você pode passar assim a 
mãozinha...” “Isso eu posso fa­
zer”, respondeu. “Isso é mas­
sagem, de coração para coração” . 
Mas ele disse que ninguém estava 
interessado em ... Perguntei: 
“Alguém está interessado em 
receber massagem dele?” . Só três 
pessoas levantaram o braço. “Já 
tem cliente, falta o quê?” . Ele: 
“Professor, eu usava creme, óleo 
mineral e luvas”. Tava lá uma 

enfermeira que ajuda a gente. “E 
quanto custam essas coisinhas?”, 
perguntei. Ela fez a conta: “Dá R$47 
(quarenta e sete reais) “(Tá aqui) 
R$50 (cinquenta reais). Compre hojeà 
tarde. Amanhã, Ingrid tem tudo 
pronto”. “Mas isso é possível?” . “Claro 
que é possível!”. Ele começou com 
apenas duas pessoas. Sabe quantas 
tem atualmente? Dá massagens para 
10 a 12 pessoas. E é tão procurado, 
tem lista de espera (risos). Lista de 
espera! Ele ganhou quase 8 quilos de 
peso! Se você encontrá-lo em qual­
quer lugar não pode dizer que ele está 
com H1V. Faz 2 anos. Aquele que o 
médico achava que não viveria mais 6 
meses...

Entrevista -  Mas o que eu quis 
perguntar é que algumas dessas 
pessoas chegaram a falecer. Você 
sente a perda delas? Como é que 
você lida com a idéia da morte?

Harbans - Não, não, não. É o 
seguinte. Eu sinto a satisfação que eu 
fizo que podiadarcerto... Eu trabalho 
com pessoas, mas sempre mantenho o 
estado de consciência um pouco mais

Ao final da entrevista. 
Harbans colocou em 
prática a 'terapia do 
abraço . As pessoas. 19 
no  total, trocaram 
abraços observadas 
pelos frequentadores do 
parque.

N o  currículo de 
Harbans constam  
títulos de Pós-Doutor 
em Física Quântica no 
Canadá e na Alema­
nha.

BI
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Harbans continua com 
forte sotaque indiano e 
confessa que nâo 
aprendeu português 
corretamente, o que 
dificultou a transcrição 
das fitas da entrevista.

Um dos maiores 
obstáculos na edição da 
entrevista foi a elabo­
ração de um discurso 
gramaticalmente cor­
reto e. ao mesmo tem­
po, fidedigno ao que 
Harbans havia falado.32

alto. Nesse sentido, estou preparado. 
Tem pessoas que, por exemplo, eu 
chego lá e tá bonzinho. Na próxima 
semana, alguém diz: “João faleceu” . 
Eu lido com toda tranquilidade. Sinto, 
claro! Mas com tranquilidade.

Entrevista -  Você acha que pelo 
fato de ter raízes no Oriente isso tem 
a ver?

Harbans - Pode ser, pode ter 
ajudado.

Entrevista -  Você acha que os 
ocidentais são menos preparados 
para lidar com essas questões?

Harbans - Eu tava conversando 
semana passada com minha esposa 
sobre esse assunto. Eu acho que orien­
tais também não são muito preparados, 
não. Nós também não somos muito 
preparados para a morte. Eu sei que 
quando umapessoa morre na família, 
tem uma semana de choradeira, todo 
dia. Aqui não é tanta choradeira não. 
eu acho. Lá na índia, eu acho que 
choram demais, talvez.

Entrevista -  Mas o senhor 
acha que os orientais são mais 
equilibrados internamente?

Harbans - lntemamente são 
mais equilibrados, eu acho que 
sim. lntemamente. Mas por fora, 
cai todo o equilíbrio.

Entrevista -  Harbans, além 
do trabalho no Instituto do 
Câncer, você trabalha com 
crianças doentes, com soro- 
positivos, como você já  falou. 
Ouais as recompensas que esse 
trabalho traz para você ? 
Quando você vai dormir à noite, 
você pensa que naquele dia 
conseguiu fazer algumas pessoas 
mais felizes ?

H arbans - Fico, claro, claro (fala 
quase sussurrando). E faço uma auto- 
avaliação, criticamente. E depois de 
ter feito isso, tento melhorar. Depois, o 
que a gente faz fica bem melhor. Eu 
acho que devo uma dedicação muito 
maior do que a que tenho agora. Mas 
estou me sentindo aquele rapazinho 
q ue queria fazer Medicina Preventiva, 
e ser cantor e humorista. Estou me 
sentindo mais ainda.

Entrevista -  Você fala que as 
pessoas têm fé  em Jesus, mas que há 
uma fé  na meta. E o Harbans, ele 
tem religião?

Harbans-Não, tem não. Religião 
assim formal, não. Eu respeito todas as 
religiões. Estudo, procuro compreender 
e posso dizer que, na profundidade, 
toda religião diz a mesma coisa Na 
superfície, são muitos problemas, 
dificuldades, diferenças de comuni­
cação. E háadefesadareligião: “Minha 
religião é melhor do que a sua, meu 
deus é melhor do que o seu” . Na

profundidade, não. E cu nâo sou 
religioso no sentido formal.

E ntrevista  -  Mas tem uma 
religião que o senhor se identifica 
mais do que outra?

Harbans - Eu nasci hindu, né? 
Então, tenho mais ligação com o hindu- 
ísmo (Religião atual da maioria dos 
povos indianos, que teve origem no 
sincretismo da religião védica in­
troduzida na Índia há mais de 3 mil 
anos). Mas eu achei que a cicncia da 
religião era a Ioga. Porque Ioga não é 
religião. Daí me identifico mais com 
Ioga do que com qualquer religião. 
Porque na Ioga, grande parte da Bíblia 
está dentro. Judaísmo está dentro (Ju­
daísmo ou jeovismo, religião dos 
judeus), maometismo está dentro 
(Maometismo, religião fundada por 
Maomé, líder muçulmano que viveu 
entre 570 e 652. O mesmo que 
Islamismo ou Muçulmanismo). E não

“A independência da índia 
é um aspecto, claro, mas o 
que ele (Gandhi) fez para 

o desenvolvimento social e 
espiritual do país me 

afetou mais do que o líder 
político.”

posso dizer que logaé o final, não. Eu 
incorporo a Ioga, mas Ioga tem sua 
limitação. Eu estudo budismo (Budis­
mo, sistem a ético, religioso e 
filosófico fundado por Siddharta 
Gautama, o Buda - 563 a 483 a.C., 
que se irradiou pela maior parte da 
Ásia. Na índia, fo i quase inteira­
mente absorvido pelo hinduísmo), e 
muitas coisas que na Ioga a gente não 
tem, incorpora. Não é a Ioga a palavra 
final, não. logaé palavra bem ampla, 
mas, como a gente aprendeu na índia, 
tem suas limitações.

Entrevista -  A gente sabe por 
aqui que você tem um guru, não é 
isso?

Harbans - Tenho sim. É mesmo. 
Eu tenho um guru

Entrevista  -  Essa questão do 
ensinamento deste guru é ligada 
diretamente à Ioga? Ele ensinou o 
que é Ioga, o acompanhou? Como 
fo i exatamente?

H arbans-Eu tivemuitas possibi­
lidades de escolher um guru. Aparece­
ram vários, mas eu não tava pronto. 
Porque dizem que, quando o discípulo

está pronto, o guru chega, né? O guru 
vem. É m uito comum. E quando o guru 
está pronto, vem o discípulo, o discí­
pulo vem. Mas eu tava atrás de um 
guru que tivesse abertura, que tivesse 
visão holística, uma pessoa que não 
fosse bitolada, uma pessoa que não 
estivesse procurando dinheiro, pessoa 
que não estivesse procurando poder... 
Então, não é fácil encontrar. Daí eu vi 
o livro de Swami Rama, “Minha 
Experiência com o Mestre do Hima­
laia”. Quem quiser ler, é um livro 
bonito. É umaexperiênciatâomística! 
Visão místicaque a ciência normal não 
tem condições de explicar. Então eu 
fiquei tão empolgado com isso que 
peguei todos os livrosdele. Ele publicou 
30 livros! Eu peguei tudinho! Ele 
(Swami Rama) era médico, cientista, 
psicólogo, filósofo, falavaonze idiomas. 
A pessoa dedicada para esta atividade, 
tipo a que ele fazia, está em um outro 

nível, mais alto. O guru dele era 
tão aberto que mandou ele ir falar 
com vários sábios para aprender 
com eles. Normalmente, guru 
limitado não faz isso não, porque 
quer amarrar seus discípulos com 
ele mesmo (diz com ênfase). Isso 
me tocou. Quando fui lá para a 
Pênsilvânia (estado localizado a 
Nordeste dos EUA), para receber 
a primeira iniciação com ele, ele 
me enrolou por muitos dias. Nâo 
dava nada. Enrolou mesmo! 
Porque ele queria saber até que 
ponto eu era sério ou meramente 
um curioso. Isso é uma outra 
história. Não vou contar tudo, não, 

porque nâo temos tempo. Quando ele 
me deu iniciação...

Entrevista -  Iniciação em quê? 
Harbans - Iniciação significa 

como fazer meditação profunda. Isso 
se chama iniciação. Deu três etapas. 
Quando ele deu a primeira etapa, ele 
gravou em fita como a gente tá 
gravando aqui. E quando ele tava 
fazendo isso perguntei: “O senhor fala 
inglês ou fala hindi?” (língua mais 
falada na Índia, 28% da população 
do país fa la  hindi). Respondeu: 
“Pode falar hindi”. Ele fala a nossa 
língua, hindi. Fala inglês, mas fala 
também nossa língua, hindi. Eu senti, 
naquele momento, tudo ao redor de 
mim energizado. Eu fui lácomo cientista 
observar tudo, e no final ele disse o 
seguinte: “Essa é a sua primeira 
iniciação.” Eu perguntei a ele: “Eu 
trabalho com pacientes dc cânccr e 
aids, o que que o senhor acha que eu 
deveria fazer com eles?” .-“Medita 
profundam ente, isto é o melhor 
inicialmente”. Não me deu nada de 
fórmula, técnica para fazer aquilo, 
sabe? Mas meu trabalho com paciente



Entrevista Harbans Lai Ar ora

melhorou tanto depois disso, que eu 
posso sentir! Ele disse: “Quando a 
gente se encontrar da próxima vez, eu 
vou ensinar técnica para você, através 
da qual agente pode se comunicar sem 
ser fisicamente presente.'" Gostou? 
Comunicação sem presença (faia 
pausadamente). Agora me disse o 
seguinte: “Eu quero que você se realize 
nessa vida... eu posso orientar, dar 
orientação para o caminho. Agora, 
(pausa) andar no caminho é o seu 
trabalho.” A últimacoisaque ele disse 
foi: “Quando você estiver pronto para 
segunda iniciação, me procure.” Não 
ia me aventurar. Eu era m uito 
indisciplinado. Fazia meditação, depois 
não fazia nada, depois fazia... mas 
acho que foi uma falha grande não 
fazer reguí armente. E eu não me sentia 
preparado para a segunda iniciação. 
Ele deixa você à vontade: “Quando 
você estiver pronto, me procure.” Foi 
em 93 (corrige), foi em 92.

Depois, aminhamulher foi lá 
- aindahoje briga comigo - procurar 
a primeira iniciação. £ ela ., ele 
também enrolou. No último diaela 
foi gravar e levou um gravador. E 
lá falhou, não funcionou, e não 
conseguiu gravar. E dizem que 
quando o mestre não quer dar 
(iniciação) umacoisapode falhar, 
porque ele tem toda capacidade 
de botar tudo pra não funcionar...
Aí teve umabriga: “Você, que não 
sabe nada de Ioga, foi láe recebeu 
iniciação. Eu não consegui nada!”.
“O que que eu posso fazer, minha 
filha? Deus me ajuda” (risos). Mas 
a gente usa a mesma orientação que 
ele deu pra mim. Ela usa também.

Eu demorei bastante (a procurar 
Swami Rama para receber a segunda 
orientação). Ele faleceu no ano 
passado. Mas a minha comunicação 
com ele continua. Eu sinto a presença 
dele, sem ser fisicamente presente.

Entrevista  - O senhor se 
comunica com ele por telepatia?

H arbans - Me comunico em outro 
nível. Eu sinto que estou me comuni­
cando com ele. Qualquer coisa que eu 
faço, eu sempre converso com ele.

Entrevista - Harbans, você tá 
aqui no Brasil há um bom tempo, 
mas pelo seu discurso parece que a 
questão da origem, da nacionali­
dade, é muito forte e presente na 
sua vida ainda. Além da Ioga, que 
outros hábitos indianos você 
preserva na sua vida?

H arbans - A primeira questão eu 
acho que você tem que dizer de novo. 
A questão de quê? Da nacional idade?

Entrevista - É. essa questão de 
ter nascido na índia parece que é 
muito forte em você, mesmo após

estar há tanto tempo no Brasil, ler 
passado pelo Canadá...

H arbans - Não, não...
Entrevista - Então, reformu­

lando: que hábitos o senhor pre­
serva da índia? Que outros hábitos 
o senhor ainda preserva fora a 
Yoga?

Harbans - Da índia? Alimen­
tação, que eu gosto muito. A música da 
índia eu gosto, mas também uso a 
músicabrasileirae uso música inglesa 
também, americana... Nas minhas 
palestras, eu uso. Aqui, eu não uso 
música indiana porque ninguém vai 
entender a música na palestra. Agora, 
o interesse pela música me incentivou 
a estudar a música brasileira. Eu uso 
muita coisa aqui da música brasileira, 
que é muito parecida com a música 
indiana nos sentimentos. Mas eu queria 
esclarecer que não tô muito ligado com 
índianesse sentido (nacionalista), não.

“Quando falam em Deus, 
então Deus tá lá 

(apontando para o Céu), 
nós estamos aqui. Isso é 
dualidade. Toda religião 

é assim, na profundidade, 
são dualistas. Todas!”

Eu me trato assim... Realmente, we 
are the world, do mundo. Claro que 
me sinto muito bem no Brasil, muito 
bem no Brasil. Eu peguei a ciência da 
índia, que é a Ioga. Isso sim, eu peguei. 
Mas não sigo nenhum ritual da índia, 
não sou hindu formalmente. Eu gosto 
de fundamentos científicos da Ioga, 
que é abrangente e é compatível com 
qualquer terapia, qualquer abordagem.

Entrevista - O senhor acha que 
o ambiente indiano favoreceu para 
o desenvolvimento desse seu 
misticismo?

Harbans-Talvezquando criança, 
sim. Quando eu era criança, deve ter 
favorecido.

Entrevista  - Esse ambiente 
mágico da índia...

Ha rba ns - É, isso deve ter afetado. 
Eu acho que sim. Apesar de ser um 
cientista, tem certas coisas que falo 
que são místicas, naturalmente, né? 
Por que místicas? Porque a ciência 
não explica como a gente conhece. A 
Física Quântica explica, mas isso é 
outro assunto. Os cientistas ainda não 
estão reconhecendo isso.

Entrevista - Já que a gente está 
falando da índia, um dos grandes 
líderes da índia, ou o maior líder, 
fo i Gandhi. O que ele representa 
pra você? (Mohandas Karamchad 
Gandhi -  conhecido como Mahatma, 
que significa grande alma - filósofo, 
advogado e patriota hindu, 1869-1948. 
O movimento pela independência 
indiana foi uma de suas principais 
bandeiras. Ele estabeleceu como 
remédio para as injustiças sociais e 
políticas da índia a ahimsa - não- 
violência- e a.satyagraha - resistência 
pacífica. A imagem de Gandhi também 
esteve ligada à defesa dos pobres e 
oprimidos. Em janeiro de 1948, foi 
assassinado porum fanático hinduque 
o considerava responsável pela 
separação do Paquistão e da índia).

Harbans - Muita coisa. Eu tinha 
onze anos de idade quando ele faleceu, 
quando ele foi assassinado. Eu chorei. 

Eu não conhecia nada do trabalho 
dele, não. Eu só conhecia a parte 
da independência da índia, não 
conhecia a profundidade da coisa. 
Se eu tivesse quinze ou dezesseis, 
vinte anos, eu iria trabalhar com 
ele. Eu tenho certezadisso. Eu iria 
me oferecer logo para trabalhar 
paraele, dedicar meu tempo, sabe? 
Nem faria doutorado, nada não. 
(Gandhi) Era uma pessoa sempre 
muito caridosa, sempre...

Entrevista - O trabalho dele, 
você acha que é ma is encantador 
pelo papel social que ele conse­
guiu unir à sua espiritualidade? 

Harbans - Eu acho que sim. 
Isso é mais do que político. O social, 
juntamente com sua espiritualidade, 
sua v ida cotidiana me afetaram muito. 
O aspecto político é só um aspecto, 
mas não o principal. A independência 
daíndiaéum  aspecto, claro, mas o que 
ele fez para o desenvolvimento social 
e espiritual do país me afetou mais do 
que o líder político. Eu assisti ao filme 
de Gandhi quase sete, oito vezes. Cada 
vez eu choro. Cada vez, cada vez e 
assisto de novo. Não sou doido? Me 
influencia muito. (Refere-se ao filme 
inglês “Gandhi ", do diretor Richard 
Attenborough -  de 1982. O filme, 
que tem 188 minutos, fo i vencedor 
do Oscar de filme, direção, ator, 
roteiro, fotografia, figurinos, dire­
ção de arte e montagem).

Entrevista - O senhor escreveu 
uma carta ao jornal O Povo (um dos 
principaisjomaisdo Ceará) em resposta 
a um colunista que falou sobre o 
Gandhi, e o senhor dizia na sua 
carta que não se deveria falar desse 
jeito de um homem que era conside­
rado um santo...(Trata-se de uma 
resposta de Harbans a uma nota

A paixonado pela m úsi­
ca po pu lar b rasile ira . 
H arb an s u tiliza  c a n ­
ções d e  G ilb erto  G il 
com o Quanta. Se eu  
quiser fa lar com  D eus e 
Super-Homem, nas suas 
palestras.

Antes de m udar-se com  
a fam ília para Fortaleza, 
e le chegou a enviar 52 
currículos para diversos 
países, entre eles Aus­
trália , Venezuela e Ca­
nadá.
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Ele é casado com  Ved 
A rora há 34 anos. Têm  
duas filhas A nm oí é 
psiquiatra e m ora no Rio 
G ra n d e  d o  S u l, e 
S u b h a sh n í é e co n o ­
m ista, cu rsa psicologia 
e m ora com  os pais

Para Subha, com o é  cha­
m ada a filha m ais nova, 
o bom -hum or é a princi­
pal característica do pai 
e  a  única coisa da qual 
se queixa é  que Harbans 
é m uito exigente.
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publicada no dia 13 de novembro de 
1997 no jornal O Povo, pelo colunista 
social Lúcio Brasileiro. N a nota, 
intitulada "Saudade do Francis" - 
referindo-se ao jornalista Paulo Francis 

o colunista escreve: "Confissões do 
grande Paulo: Gandhi eramuito sensual. 
Ao se decidir ser santo, fez voto de 
castidade. Suamulherencrespou. Com 
toda razão. Gandhi gostavade se testar, 
tinha umaneta favorita. Mandavaque 
tirasse a roupa toda, ficava ele nu 
também, tinha uma ereção, mas nada 
fazia. E isso era santidade, no seu 
entender". Harbans escreveu uma 
carta ao jornal dizendo que essas 
informações haviam sido investigadas 
e desmentidas. Na carta, Harbans 
cobra “maior responsabilidade do 
colunistasocial ao divulgar informações 
que podem denegrir a imagem de uma 
pessoa santa”.)

H arbans - Eu não disse isso, não. 
Eu disse que ele tá falando e não 
verificou o fato (enfático). Ele era 
santo, claro. Mas da maneira que 
Lúcio Brasileiro colocou... Ele tirou 
de um livro. Eu li esse livro, conheço 
esse livro. Mas tem outro livro que 
diz que o que ele diz não tem 
sentido. Ele não leu.

Entrevista-Tá, mas a minha 
questão é a seguinte: o senhor 
fa la  que ele é um santo. O que é 
santo pro  senhor? Quem é 
santo?

H arbans - Santo é holístico, 
san to  é e sp iritu a l, santo  é 
fraternidade, amor, compaixão, 
te rn u ra , so lidariedade  (fala  
pausadamente). Isso o toma mais sábio 
do que santo. O sabido acumula: PC 
Farias (Paulo César Farias, tesou­
reiro da campanha presidencial de 
Fernando Collor de Mello em 1989, 
falecido no ano passado). Santo 
distribui. Gandhi era meio santo. Gan­
dhi era sábio. Sábio compartilha. Eu 
até falo muito apalavra santo misturada 
com sábio, mas eu prefiro usar sábio. 
Gandhi era um sábio.

Santo é dualidade. Santo tá lá em 
cima, cu tô aqui. Qualquer pessoa, 
dentro de qualquer lugar tem sempre 
que ser sábio. No cotidiano, vidanormal, 
comum... isso é preciso cada vez mais. 
O mundo futuro precisa de mais 
sábios...

Entrevista - E se o senhor fala 
em santo, o senhor acredita em 
Deus? Existe um Deus?

Harbans - Não precisa acreditar. 
Não precisa acreditar; eu o sinto na 
consciência universal, consciência 
cósmica - eu até tiro a palavracósm ica, 
porque cósmica significa universal, 
inclui tudo. A consciência universal 
integrada com aconsciencia individual,

isso sim! Eu não me preocupo muito 
com Deus, não. Porque Deus também 
c dualidade. Quando falam em Deus, 
então Deus tá lá (apontando para o 
Céu), nós estam os aqui. Isso é 
dualidade. Toda religião é assim, na 
profundidade, são dualistas. Todas! 
Hinduísmo (religião dos hindus), 
Cristianismo (Cristianismo. conjunto 
das religiões cristãs baseadas nos 
ensinamentos, na pessoa e na vida 
de Jesus Cristo: catolicismo, 
protestantismo e religiões ortodoxas 
orientais), Budismo, Jainismo ( reli­
gião indiana, fundada no século VI 
a.C. por Vardhaman Mahavira. Sur­
giu como um movimento de reforma 
dentro do hinduísmo, da mesma 
forma que o budismo. Protestava 
contra o sistema de castas adotado 
na índia), todas são iguais. Eu 
preferiria mais sabedoria do que essa 
dualidade.

“Cinquenta e dois por
r

cento das verbas da índia 
vão para o interior, ok? 
O país é pobre, mas tem 
política de melhoria da 

qualidade de vida da 
população.”

Entrevista - Deus seria uma 
força?

Harbans - N ós somos parte 
dessa... parceiros desse sistema. A 
realidade é nossa. Nós criamos a 
realidade. E realidade é um estado da 
consciência. Mas essaperguntaé muito 
profunda. Nós somos parte do mundo, 
nós somos participantes do mundo, 
parceiros do mundo. Daí a música do 
Lulu Santos com Nelson Motta“Como 
uma Onda”. Alguém lembra a música? 
Como é a música? (A turma canta) 
“Nada do que foi será/De novo do jeito 
que já  foi um dia...” Vai, vai. Vam os lá, 
continuem. “Tudo passa, tudo sempre 
passará/A vida vem em ondas como o 
mar...” Vai, vai. “Num indo e vindo 
infinito /Tudo que se vê não é igual ao 
que a gente viu a um segundo /Tudo 
muda o tempo todo no mundo...” 
Continuem, é aqui. “Não adianta fugir, 
nem mentir pra si mesmo agora.. ' Vai, 
vai, vai. “Hátanta vida láfbra...” Agora! 
“Aqui dentro, sempre, como umaonda 
no mar...” Muito bem.

Vejam vocês essa última frase: 
“Aqui dentro, sempre, como umaonda

no mar". Quando você fala dentro, 
tem onda dentro de nós. A diferençaé 
a seguinte: na visão cósmica, visão da 
consciência cósmica ligada com a 
consciência individual, eu posso gerar 
minhasondas. Eu posso mudar o meu 
estado de consciência. Não são ondas 
já  definidas, não são ondas fixas. Eu 
posso criar o dinamismo da onda. 
Através da consciência individual, 
posso mudar a consciência cósmica 

Vou conversar com Lulu Santos 
em setembro, pessoalmente. Um 
amigo nosso está marcando meu 
encontro no Rio (de Janeiro) com ele. 
Eu o admiro muito. Ele canta muito 
bem. Eu vou explicar pro Lulu Santos 
o significado dasua música, como tudo 
é muito mais profundo do que se pode 
imaginar. Porque a gente pode gerar 
nossas ondas, nossas vibrações, nossas 
mudanças internas, transformações que 
podem refletir ao redor, no ambiente. 

Isso é consciência cósmica, não c 
uma coisa fixa, é consciência 
universal. Não é coisa fixa, está 
sempre mudando. Mas as religiões 
são fixas, tá entendendo? Tá lá e 
tá aqui. certo? Diferente na visão 
de sabedoria, na visão holística, na 
visão da consciência cósmica, da 
F ís ica  Q uântica , que são 
dinâmicas. Dai, essa música toca 
muito porque é dinâmica.

Entrevista - Harbans, você 
disse que achava alguns 
aspectos da música indiana 
parecidos com os da música 
brasileira. Além disso, quais são 
os aspectos que esses países 

guardam entre si, de semelhança?
Harbans - A espiritualidade, a 

profundidade.
Entrevista -E a  situação política 

dos dois países? A situação econó­
mica, o que é que você acha?

Harbans - Bom, eu acho que não 
devemos tratar muito de política, não. 
Não quero saberdepolítica, não. Porque 
é outra área em que podemos entrar 
em mais detalhes.

Entrevista - Não, é só pra poder 
indicar as semelhanças entre os dois 
países...

Harbans - A reforma agrária da 
índia aconteceu em 1952, até 55. No 
Brasil, ainda estamos lutando. Eu dei 
uma palestra para o INCRA. Eu fiz uma 
coisaousada Eudisse:“OqueéINCRA? 
Instituto Nacional de, como é?

Entrevista - De Colonização e 
Reforma Agrária.

Ha rbans - A palavra colonização 
não combina com globalização. “Você 
não acha que seria melhor Instituto 
Nacional de Consolidação da Reforma 
Agrária?” O rapaz olhou pra m im: “É ! 
E assim deveria ser!” E eu: “Vamos
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fazer isso mesmo, né?” Porque a 
consolidação foi feita na índia em três 
anos, 52 a 55. Cinquenta e dois por 
cento das verbas da índia vão para o 
interior, ok? O país é pobre, mas tem 
política de melhoria da qualidade de 
vida da população. Em geral, as pessoas 
são pobres, em geral. Não hádiferença, 
desigualdade tão grande entre os 
salários. Umapessoaganha40sa!ário$ 
mínimos, 60 salários mínimos, outra 
ganha meio salário mínimo... Não! Não 
tem essa diferença, não. Agora, a 
índia tem oito religiões, 600 grupos de 
línguas, de dialetos, tantos grupos 
étnicos. É uma confusão total. Aqui 
tem uma língua só, né? E lá a variedade, 
diversidade é muito grande. No Brasil, 
não tem tanto isso. Então são várias 
coisas que a gente pode ver... Há o 
presidencialismo. Nosso presidente é 
meram ente um homem . Lá c o 
prim eiro-m inistro que cuida do 
governo... é o parlamentarismo. Tem 
a questão das castas (forma de divisão 
dos segmentos sociais que compõem 
o conjunto da sociedade. Na índia, 
a população fo i classificada em 
quatro castas: a dos brâmanes ou 
sacerdotes; a dos militares: a dos 
comerciantes e agricultores e a dos 
operários e classes miseráveis). 
Várias coisas para serem colocadas, 
mas acho que é assunto muito amplo.

Entrevista - A gente falou muito 
de espiritualidade e aperfeiçoa­
mento do comportamento humano... 
E eu queria saber uma coisa: como 
é que você percebe o mundo e se 
comporta politicamente? Você se

mantém um pouco alheio aos 
acontecimentos políticos do pais. 
ou não? Como é que é isso?

H arbans - Veja bem, umacoisaé 
política, outra politicagem. E tem em 
inglês duas palavras:politicsepolicy. 
Policy é a política de fazer coisas. 
Politics é a política com políticos. 
Impossível não distinguir entre essas 
duas palavras. Acho que (essa di feren- 
ciação) deveria ser desconsiderada. 
Os políticosem geral, no mundo inteiro, 
não são muito confiáveis, porque eles 
mudam de acordo com aconveniência 
deles ou do grupo deles. Na índia é a 
mesma coisa. Estados Unidos, mesma 
coisa. Brasil, mesma coisa. Não são 
diferentes. Eu acho que têm políticos 
m uito  bons, pessoas realm ente 
inteligentes, dedicadas, mas também 
tem muitos que são assim... que a 
gente não pode confiar. Uma pessoa 
de comunicação como vocês, uma 
jornalista, escreveu: “Metade dos 
deputados são corruptos”. Deputados 
reclamaram: ‘*Não é possível, você 
estádizendo isso.” “Amanhã vou cor­
rigir”. E disse: “Metade dos deputados 
são honestos” (risos). É a mesma coisa. 
Cuidado com os jornalistas. Vocês 
podem derrubar qualquer coisa.

Entrevista - Deixa eu fazer só 
uma pergunta. Tava olhando aqui 
pra ele ai eu vi aquela frase ali: 
“Faça o seu papel. A solução do 
meio ambiente está no indivíduo. 
Se cada um de nós, no seu dia-a- 
dia, der a sua contribuição nosso 
planeta estará a salvo ” (frase escrita 
numa placa do Parque Adahil Bar­

reto). Você acredita que se cada um 
de nós fizer a sua parte o mundo 
poderá ser salvo?

H arbans - Poderá sim. Claro. É 
o seguinte: conhece aquela história do 
beija-flor? (história popular que 
conta que, durante um incêndio na 
floresta, todos os animais fugiam  
do fogo e apenas um, o beija-flor, 
tentava apagá-lo com a pouca água 
que conseguia levar. Um tatu, 
intrigado, perguntou-lhe: "Você 
acha que vai apagar o fogo com 
essas gotas?" E o beija-flor res­
pondeu: “Com certeza não! Mas 
eu faço a minha parte...”). Todo 
mundo conhece o beija- flor que jogou 
água cm flo resta . A gora , nós 
queremos muitos beija-flores. Ejuntos! 
Trabalhando juntamente. Um beija- 
flor faz seu trabalho. Mas se fossem 
dez beija-flores? Vinte beija-flores? 
Mil beija-flores? A gente quer. cada 
vezmais, maisbeija-flores integrados, 
que eles fazem uma individuação. 
Que que é individuação? Se tem 
in d iv iduação  não quebra, 
unbreakable, é inquebrável. Indivi­
duação significa integração dentro de 
si. Quando a pessoa procura inte­
gração dentro de si, ela procura, ela 
reflete, ela sente aquela consciência 
individual se integrar com aconsciência 
dos outros, a cósmica. Então, natural­
mente cuida do ambiente. Enquanto 
não acontecer isso aí, vai ser Eco 92, 
vão ser tantas Ecos, e não vai adiantar 
muita coisa não. Daí, o que a gente tá 
falando aqui, tem que começar da 
gente. Você tem toda razão.

Com  os recursos da ven­
da de seus livros, eíe 
financia ecoordena um a 
equipe de voluntários 
que apóia psico-espiri- 
tuaim ente pacientes can­
cerosos e  soropositrvos
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